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APRESENTAÇÃO

A evolução das práticas realizadas nas atividades agrícolas para cultivo de alimentos 
e criação de animais, potencializadas por inovações tecnológicas, bem como o uso mais 
consciente dos recursos naturais utilizados para tais fins, devem-se principalmente a 
disponibilização de conhecimentos científicos e técnicos. Em geral os avanços obtidos 
no campo científico têm ao fundo um senso comum, que embora distintos, estão ligados. 

As investigações cientificas proporcionam a formação de técnicas assertivas com 
comprovação experimental, mas podem ser mutáveis, uma vez que jamais se tomam 
como verdade absoluta e sempre há possibilidade de que um conhecimento conduza a 
outro, através da divulgação destes, garante-se que possam ser discutidos.

 Ademais, a descoberta de conhecimentos técnicos e científicos estimulam o 
desenvolvimento do setor agrário, pois promove a modernização do setor agrícola e 
facilita as atividades do campo, otimizando assim as etapas da cadeia produtiva. A difusão 
desses novos saberes torna-se crucial para a sobrevivência do homem no mundo, uma 
vez que o setor agrário sofre constante pressão social e governamental para produzir 
alimentos que atendam a demanda populacional, e simultaneamente, proporcionando o 
mínimo de interferência na natureza. 

Desse modo, faz-se necessário a realização de pesquisas técnico-científicas, e sua 
posterior difusão, para que a demanda por alimentos possa ser atendida com o mínimo 
de agressão ao meio ambiente. Pensando nisso, a presente obra traz diversos trabalhos 
que contribuem na construção de conhecimentos técnicos e científicos que promovem 
o desenvolvimento das ciências agrárias, o que possibilita ao setor agrícola atender as 
exigências sociais e governamentais sobre a produção de alimentos. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Ramón Yuri Ferreira Pereira

Paula Sara Teixeira de Oliveira
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RESUMO: Objetivou-se com este trabalho 
diagnosticar o sistema de produção da 
palma forrageira, no perímetro irrigado de 
Ceraíma, distrito de Guanambi-BA, verificando 
a associação entre o uso de tecnologias 
no sistema produtivo e a participação dos 

produtores em ações extensionistas. Para 
a coleta de dados utilizou-se a técnica de 
entrevista, aplicando um questionário misto 
semiestruturado a todos os produtores que 
cultivam a palma na área do perímetro. As 
variáveis estudadas foram: participação em 
ações extensionistas/capacitação, preparo do 
solo, fornecimento de água à planta, densidade 
populacional, adubação, capina, controle de 
pragas, corte, produtividade e mudança de 
técnicas. As coletas respaldou-se na Resolução 
466/12. Os dados foram analisados por dois 
métodos, a análise descritiva, apresentando 
as distribuições de frequências e a técnica 
de estatística inferencial, empregando o teste 
exato de Fisher a 5% de probabilidade. O 
sistema de produção da palma forrageira no 
perímetro de Ceraíma é diversificado quanto à 
adoção de tecnologias. Porém, há melhoria do 
sistema a partir da disseminação dos resultados 
das pesquisas desenvolvidas, necessitando 
intensificar as ações de extensão.
PALAVRAS-CHAVE: cactáceas, produtores, 
semiárido
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DIAGNOSIS OF THE FORAGE PALM PRODUCTION SYSTEM IN THE IRRIGATED 

PERIMETER OF CERAÍMA DISTRICT

ABSTRACT: The objective of this study was to diagnose the forage palm production system 
in the irrigated perimeter of Ceraíma, Guanambi-BA district, verifying the association between 
the use of technologies in the productive system and the participation of producers in 
extension actions. For the data collection, the interview technique was applied, applying a 
semi-structured mixed questionnaire to all palm growers in the perimeter area. The variables 
studied were: participation in extension actions / training, soil preparation, water supply to 
the plant, population density, fertilization, weeding, pest control, cutting, productivity and 
technical change. The collections were supported by Resolution 466/12. The data were 
analyzed by two methods, the descriptive analysis, presenting the frequency distributions and 
the inferential statistics technique, using Fisher’s exact test at 5% probability. The system of 
production of the forage palm in the perimeter of Ceraíma is diversified as far as the adoption 
of technologies. However, there is improvement of the system from the dissemination of the 
results of the researches developed, needing to intensify the extension actions.
KEYWORDS: cactus, growers, semiarid 

1 |  INTRODUÇÃO

A palma forrageira é uma planta amplamente conhecida e cultivada pelos produtores 
rurais do semiárido brasileiro, estudos sobre os sistemas de produção desta planta 
favorecem o entendimento do manejo e permitem melhorar a condução da cultura. 

Diversos fatores influenciam na produção da palma, como: condições edafoclimáticas, 
idade da planta, genótipo, espaçamento empregado, custo e disponibilidade de 
insumos, adubação, tratos culturais, incidência de pragas e doenças, sistema de cultivo, 
disponibilidade de mão de obra, mecanização, escolaridade do produtor, acesso ao crédito 
rural e assistência técnica (LEITE et al., 2014).

No rol de estudos, o diagnóstico é uma ferramenta útil para se conhecer uma 
determinada realidade, possibilitando identificar demandas de pesquisas, pontos 
estratégicos de intervenção e difusão de tecnologias, visando maximizar com 
sustentabilidade o potencial produtivo da cultura. Assim, estudar os sistemas de produção 
adotados pelos produtores é imprescindível para auxiliar pesquisadores e extensionistas 
na geração e transferência de tecnologias condizentes com a realidade dos produtores.

Objetivou-se com esta pesquisa diagnosticar o sistema de produção da palma 
forrageira, no perímetro irrigado de Ceraíma, distrito de Guanambi-BA, verificando a 
associação entre o uso de tecnologias no sistema produtivo e a participação dos produtores 
em ações extensionistas.
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2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Este estudo foi desenvolvido no perímetro irrigado de Ceraíma, distrito de Guanambi, 
Bahia, localizado a 15 km da sede, com área total de 1.049,15 ha, sendo 430 ha irrigáveis, 
dividida em 112 lotes agrícolas tipo unidade familiar. O referido campo apresenta clima 
semiárido, quente e seco, com precipitação média anual de 722 mm, temperatura média 
anual de 25 ºC, com vegetação original composta por espécies da caatinga, atualmente 
bastante devastada (CODEVASF, 2005). 

O Projeto do Perímetro Irrigado de Ceraíma foi elaborado e executado na década 
de 70 pelo Departamento Nacional de Obras contra a Seca – DNOCS, para implantar 
as famílias dos pequenos produtores carentes em lotes rurais com área média de 5 ha/
produtor para produzirem e proverem o sustento familiar. Com a finalidade de comercializar 
a produção agrícola dos produtores e assisti-los em seus sistemas produtivos, criou-se 
em 1974 a Cooperativa Agrícola de Irrigação do Projeto Ceraíma - COOPERC. 

Em 2016 foram visitadas todas as 26 (vinte e seis) propriedades rurais do perímetro 
de Ceraíma, declaradas pela COOPERC, como produtoras de palma forrageira. Iniciou-
se o estudo com uma conversa explicativa aos produtores sobre a pesquisa. Mediante 
a concordância destes, foi assinado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 
submetido à Plataforma Brasil e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa – CEP do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia – IFBA, através do parecer 
de número 1.825.938, conforme exigência do Conselho Nacional de Saúde por meio do 
CEP (Resolução 466/12).

Adotou-se para esta pesquisa a abordagem qualitativa, com caráter descritivo. 
Utilizou-se a técnica de entrevista para a coleta de dados. Esta técnica consiste em 
fazer, oralmente, uma série de perguntas ao participante, conforme o roteiro elaborado, 
podendo este ser um formulário ou um questionário (GIL, 2008). O instrumento utilizado 
para a coleta de dados consistiu em um questionário misto semiestruturado, composto 
por questões fechadas e abertas.

O questionário foi aplicado individualmente e a relação de perguntas permaneceu 
invariável para todos os entrevistados. Utilizou-se uma linguagem de fácil compreensão 
aos agricultores e não houve interferência nas respostas dadas pelos produtores. 

As variáveis estudadas foram: participação em ações extensionistas/capacitação, 
preparo do solo, fornecimento de água à planta, densidade populacional, tratos culturais 
(adubação, capina e controle de pragas), colheita (corte), mudança de técnicas e 
produtividade.

As variáveis foram coletadas através de respostas/dados fornecidas pelos produtores 
durante a aplicação do questionário. A mensuração da variável, área cultivada com palma, 
foi determinada multiplicando-se a quantidade de linhas plantadas pelo espaçamento 
entre elas e pelo comprimento das mesmas, transformado o resultado para hectare. 
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Para cada produtor foi calculada a densidade populacional a partir dos arranjos adotados 
ao informarem os espaçamentos entre linhas, entre plantas e dos carreadores, quando 
existentes, entre determinado número de fileiras de plantas. 

A produtividade média de massa verde (PMV) foi estimada com base nos dados 
fornecidos pelos produtores, onde os mesmos utilizam de caixa de frutas, com capacidade 
para 20 kg de raquetes de palma, e determinam-se a quantidade média de plantas por 
caixa. 

Foram utilizados dois métodos para analisar os dados coletados, análise descritiva 
e tabulação cruzada. Na análise descritiva, foram estudadas isoladamente as variáveis 
coletadas por meio do questionário aplicado e apresentadas as distribuições de frequências. 
Enquanto na tabulação cruzada foram estudadas duas variáveis em conjunto, referentes 
à extensão e ao sistema de produção, visando identificar se existe associação entre 
elas. Para a extensão considerou-se a variável participação em ações extensionistas/
capacitação e as variáveis do sistema de produção foram: preparo do solo, densidade 
populacional, adubação, capina, corte, fornecimento de água, controle de pragas, 
produtividade e mudanças de técnicas.

Para a tabulação cruzada, utilizou-se o programa “Statistical Package for the Social 
Science” - SPSS na versão 22, para Windows (IBM Corp., 2013) aplicando o teste Exato 
de Fischer, a 5% de probabilidade, que serve para testar a dependência ou relação entre 
as diferentes variáveis. 

Para identificar se existe relação entre as variáveis estudadas, inicialmente, 
formulou-se uma hipótese, e posteriormente testou-se a relação de dependência. Foi 
investigada a hipótese de que a adoção de novas tecnologias no sistema de produção 
da palma é influenciada pela participação do produtor em capacitações ou outras ações 
extensionistas.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A preferência e a disponibilidade de capital do produtor são fatores decisivos na 
escolha do sistema de plantio. Seja qual for o sistema adotado, devem-se evitar solos 
pobres em nutrientes, e a cultura deve receber os tratos culturais e adubação adequados 
(SANTOS et al., 2006).

A palma gigante (Opuntia ficus indica) é a variedade mais cultivada nas propriedades, 
e a aquisição das raquetes para plantio foi proveniente em 61,5% dos produtores do 
perímetro e 38,5% de outros municípios, como: Pindaí, Palmas de Monte Alto, Brumado, 
Caetité e Cansanção (Figura 1A). Independentemente de onde se adquiriu a raquete, 
houve entre os produtores o cuidado em selecionar mudas sadias, completamente 
desenvolvidas e com cicatriz curada para o plantio.
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Figura 1. Caracterização do sistema de produção da palma no perímetro de Ceraíma: aquisição de 
raquetes para o plantio (A), meses de realização do plantio (B) e preparo do solo (C). 

Verifi cou-se que 65,4% dos produtores realizaram o plantio no mês de agosto, 30,8% 
em setembro e 3,8% em outubro (Figura 1 B), percebendo que os produtores entendem 
os motivos de implantar a cultura no período diferenciado das outras forrageiras. No caso 
da região de Guanambi, o plantio da palma é realizado no fi nal do período seco, de agosto 
a outubro, evitando assim o apodrecimento, o tombamento e a contaminação por fungos 
e bactérias das raquetes (SANTOS et al., 2006). 

O preparo do solo foi realizado por 65,4% dos produtores, sendo 38,5% feito por 
motomecanização e 26,9% por tração animal. Os 34,6% prepararam manualmente, por 
abertura de covas (Figura 1C). A prevalência do manejo mecanizado pode ser explicada 
parcialmente pela disponibilidade de máquinas e implementos na área do perímetro, no 
qual predominava o cultivo irrigado, como as patrulhas mecanizadas da COOPERC, das 
associações assistidas pelas ações da Empresa Baiana de Desenvolvimento Agrícola - 
EBDA e da Companhia de Desenvolvimento e Ação Regional - CAR.

Em outras regiões semiáridas da Bahia, o sistema manual se destacou em 63% 
(ALMEIDA, 2011). Lopes et al. (2007) recomendou o uso do manejo mecanizado para a 
implantação de cultura permanente. Os produtores demostraram entender a necessidade 
do preparo e escolha de solos férteis para se implantar a cultura da palma, reconhecendo 
que os solos compactados e sujeitos a alagamento comprometem o desenvolvimento 
do sistema radicular fasciculado da cultura. Este é um conhecimento, embora não 
reconhecido pelos produtores, resultante da disseminação dos trabalhos de pesquisadores 
da localidade de Ceraíma, uma vez que não era prática comum dos cultivos tradicionais.

Avaliando a relação de dependência das variáveis preparo do solo e participação 
do produtor em capacitações, como consta na Tabela 1, verifi cou-se que não houve 
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signifi cância a 5% de probabilidade pelo teste Exato de Fisher. Mesmo não havendo 
associação entre as variáveis, observou-se que 57,7% dos produtores se capacitaram e 
prepararam o solo e 23,1% participaram da capacitação, mas não prepararam o solo para 
implantar a cultura da palma. Dos produtores que não participaram de capacitação, 11,5% 
não preparam o solo. 

Tabela 1. Frequência observada entre os produtores de palma forrageira do perímetro de Ceraíma 
agrupados conforme a participação em ações extensionistas e a adoção de tecnologias para a 

implantação do sistema produtivo
n: frequência absoluta observada; %: frequência relativa observada; p: valor de probabilidade a 5% pelo teste Exato de 

Fisher.

Para a variável fornecimento de água para as plantas observou-se que 69,2% dos 
produtores cultivam a palma em sequeiro e 30,8% em sistema irrigado por gotejamento 
ou microaspersão no período de seca, sem uma lâmina de água determinada, apenas 
fornecendo água à planta por um período de 12 horas na quinzena ou mensalmente. 
Segundo Almeida (2011), a palma tem sido muito cultivada nas áreas de sequeiro nos 
municípios baianos do semiárido.

Não houve signifi cância pelo teste Exato de Fisher a 5% de probabilidade, entre 
a relação de dependência das variáveis fornecimento de água à planta e participação 
em capacitação. Independente de não haver signifi cância entre as variáveis capacitação 
do produtor com o fornecimento de água à planta observou-se que os produtores que 
participaram, 30,8% fornecem água a palma e 50% não fornecem (Tabela 1). Mesmo com 
a baixa disponibilidade de água, há produtores buscando alternativa, dentro das suas 
condições, para aumentar a produtividade do seu palmal. 

Os espaçamentos de plantio encontrados são diversifi cados, predominando os 
arranjos de fi leiras simples, sendo que apenas 15,4% possuem carreadores em seus 
palmais, existindo fi leiras duplas, triplas e quádruplas. A densidade populacional varia de 
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4.444 plantas ha-1, com espaçamento de 1,5 x 1,5 m, a 40.000 plantas ha-1 em 1,0 x 0,25, 
sendo que a população de 20.000 plantas foi a mais prevalente.

Foram encontrados 30,8% dos produtores com arranjos tradicionais que possuem 
menos de 20.000 plantas ha-1 e 69,2% com arranjos adensados (Tabela 1) comportando 
até 40.000 plantas ha-1. Houve prevalência de produtores cultivando em espaçamentos 
adensados e que participaram de capacitações (50%). O resultado do teste Exato de 
Fisher a 5% de probabilidade não encontrou associação entre as variáveis densidade 
populacional e capacitação do produtor (Tabela 1). 

Almeida (2011) avaliando produtores de palma em 130 municípios baianos no 
período de 2008 a 2009 encontrou apenas 5% de adoção de plantios adensados. Os 
resultados demonstrados por Leite et al. (2014) no Cariri Paraibano, apresentou 3% de 
produtores cultivando em espaçamentos adensados com densidade populacional de 
40.000 plantas ha-1 ou superior. Tendo em vista que, o plantio adensado não é uma prática 
tradicional e considerando o perfil egocêntrico do homem, já destacado, os 69,2% dos 
palmais adensados encontrados no perímetro de Ceraíma evidenciam a incorporação da 
tecnologia local, ou seja, dos resultados das pesquisas com a palma desenvolvidas no 
município de Guanambi, ao sistema de cultivo da forrageira nessa região.

A maioria dos trabalhos menciona o aumento de produtividade com a densidade 
de plantio de palma forrageira, devido a maior quantidade de plantas ha-1. Embora a 
produtividade aumente, há redução de massa verde e seca por planta, devido à diminuição 
do número, comprimento e largura dos cladódios, resultantes da competição das plantas 
por luz, água e nutrientes na solução do solo. 

Com o aumento da densidade de plantio, Silva et al. (2014) verificaram em cultivares 
Gigante e Miúda, que a espessura média dos cladódios aumentou e consequentemente, 
também a reserva de água, possivelmente relacionada com a estratégia da planta em 
reduzir o comprimento e largura dos cladódios. Os altos teores de umidade na massa verde 
é um fator importante nas regiões semiáridas, principalmente nos períodos de estiagem e 
falta de água, podendo a palma servir de fonte de água e alimento aos animais.

A prática de plantio adensado é a tecnologia mais utilizada recentemente para 
obtenção de maior produtividade e alternativa para aumentar a produção de massa seca 
da palma forrageira no semiárido brasileiro. A escolha do arranjo de plantas é uma das 
mais importantes decisões de manejo do sistema de produção da forrageira. Silva et al. 
(2013) estudando diferentes espaçamentos (1,00 x 0,50; 2,00 x 0,25 e 3,00 x1,00 x 0,25 
m) na palma cultivar gigante, no semiárido baiano, observaram que no espaçamento 1,00 
x 0,50m, resultou em maior produção de matéria seca. 

O espaçamento depende do sistema adotado pelo produtor. Se o interesse é obter 
maior produtividade, pode-se adotar espaçamento adensado de 1,0 x 0,25 m, no entanto 
necessitará de mais adubação e tratos culturais. Já a palma em fileiras diferentes de 
simples ou pouco adensadas facilitam os tratos culturais e pode ser cultivada com 
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consórcio (SANTOS et al., 2006)
A palma, assim como as outras plantas, necessita de adubação, sendo um fator 

determinante na produção de matéria verde, exigindo maior quantidade quando se trata de 
plantio adensado (ALMEIDA et al., 2012; LOPES et al., 2007). No perímetro de Ceraíma, 
76,9% dos palmais foram adubados com esterco de bovino após cada colheita e 23,1% 
não adubaram (Tabela 2). A adubação orgânica da palma com esterco bovino reduz o 
custo de produção pelo fato deste estar disponível na propriedade e melhora a qualidade 
e quantidade da forragem produzida. Donato et al. (2014) verifi caram que o comprimento 
médio de cladódios da palma, cultivar Gigante apresentou resposta linear positiva à 
diferentes doses de esterco (0, 30,60, 90 Mg ha-1 ano-1) após 600 dias do plantio.

Avaliando a relação de dependência das variáveis adubação e participação do 
produtor em capacitações, Tabela 2, verifi cou-se que não houve signifi cância a 5% de 
probabilidade pelo teste Exato de Fisher. Observou-se que 65,4% realizaram a adubação 
e foram capacitados e 15,4% participaram da capacitação, mas não realizaram a adubação 
em seus palmais. 

Tabela 2. Frequência observada entre os produtores de palma forrageira do perímetro de Ceraíma 
agrupados conforme a participação em ações extensionistas e a adoção de tecnologias para o manejo 

do sistema produtivo
n: frequência absoluta observada; %: frequência relativa observada; p: valor de probabilidade a 5% pelo Teste Exato de 

Fisher.

Para o manejo das plantas voluntárias, 57,7% dos produtores realizaram capina 
manual e 42,3% a capina química (Tabela 2). A palma responde bem a capinas, 
aumentando signifi cativamente a produtividade quando comparado à ausência de trato 
cultural, sendo que em plantios adensados realiza-se em torno de três capinas anuais e 
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nos tradicionais, geralmente uma no final da estação chuvosa (SANTOS et al., 2006). Não 
foi encontrado, pelo teste estatístico aplicado, associação entre a capacitação com o tipo 
de capina realizada pelo produtor.

Sobre as adversidades encontradas para produzir, todos os produtores reconheceram 
que a praga mais incidente nos seus palmais é a cochonilha de escama (Diaspis echinocacti), 
manifestada na região desde meados de 2010. Houve queixas secundárias de ataque de 
pragas como cupins e lagartas, bem como de doenças como a gomose causada pelo fungo 
Dothiorella ribis e podridão mole causada pela bactéria Pectobacterium carotovorum. 

Observou-se (Tabela 2) que o manejo da cochonilha de escama foi feito por 80,8% 
dos produtores, e 19,2% não fizeram nenhum tipo de manejo. Não houve associação entre 
a capacitação e manejo de pragas, pelo teste Exato de Fisher a 5% de probabilidade. Dos 
produtores que participaram de capacitações 65,4% e realizaram o manejo de pragas 
e 15,4% não fizeram, provavelmente, porque o nível infestação de pragas em algumas 
propriedades foi baixo e não comprometeu a produtividade.

A frequência de corte tende a influenciar na produção da palma forrageira, porém, 
é determinado pela necessidade do produtor para alimentar os seus animais. Nesta 
pesquisa, observou-se que 76,9% dos produtores realizaram o corte anualmente e 23,1% 
bienal. Não houve significância na associação entre a capacitação e a frequência de 
corte, pelo teste Exato de Fisher, a 5% de probabilidade. Verificou-se que 57,7% dos 
produtores se capacitaram e realizam corte anual e 23,1% se capacitaram e realizam 
corte bienal (Tabela 2). 

A produtividade de massa verde variou de 30 t ha-1 a 400 t ha-1 em diferentes 
densidades populacionais. Vários fatores interferem na produtividade, desde a genética 
até o manejo. Os sistemas produtivos visitados são bastante diversificados, sendo difícil 
fazer comparações e afirmar que a diferença de produtividade se deve a um determinado 
fator. A média de produtividade de massa verde obtida no perímetro de Ceraíma foi de 188 
t ha-1, compatível com as encontradas experimentalmente nesta mesma região.

Donato (2011) em condições de sequeiro, no município de Guanambi-BA, obteve 
produção média estimada de massa verde de 223 t ha-1 no espaçamento de 1,0 x 0,5 m. 
Neste estudo, os resultados apresentados na Tabela 3, indicaram um percentual maior, 
57,7% de produtores que obtiveram produtividade abaixo da média na área do perímetro 
(< 188 t ha-1) e 42,3% acima da média (> 188 t ha-1). Os produtores que participaram de 
capacitação 42,3% obtiveram produtividade abaixo da média e 38,5% acima da média. 
Outros 3,8% produziram acima da média e não participaram de capacitação. Comparando 
as variáveis, participação em ações extensionistas e a produtividade, verificou-se que não 
houve significância entre ambas pelo teste Exato de Fisher a 5% de probabilidade.
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Tabela 3. Frequência observada entre os produtores de palma forrageira do perímetro de Ceraíma 
agrupados conforme a participação em ações extensionistas e produtividade obtida de massa verde

n: frequência absoluta observada; %: frequência relativa observada; p: valor de probabilidade a 5% pelo Teste Exato de 
Fisher.

Conforme resultados apresentados na Tabela 4 observou-se que 53,9% dos 
produtores não realizaram mudanças de técnicas em seus palmais e 46,1% realizaram, 
sendo mais comum às relacionadas ao espaçamento, adubação e adoção da irrigação 
ao sistema, as quais propiciaram aumento de produtividade. Notou-se que, 42,3% dos 
produtores adotaram novas técnicas e participaram de capacitações, já 38,5% foram 
capacitados e não adotaram. Não houve dependência entre as variáveis capacitação e 
mudanças de técnicas nos sistemas de produção da palma pelo teste Exato de Fisher a 
5% de probabilidade. 

Tabela 4. Frequência observada entre os produtores de palma forrageira do perímetro de Ceraíma 
agrupados conforme a participação em ações extensionistas e mudanças realizadas nos sistemas 

produtivos após a implantação da cultura
n: frequência absoluta observada; %: frequência relativa observada; p: valor de probabilidade a 5% pelo Teste Exato de 

Fisher.

Vale ressaltar que, muitos palmais foram implantados após a participação dos 
produtores em capacitação, ou seja, quando já havia disseminado na região conhecimento 
das técnicas de cultivo da cultura, contribuindo para que produtores instalassem seu 
sistema de produção com algum nível de tecnifi cação.
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4 |  CONCLUSÕES

O sistema de produção da palma no perímetro irrigado de Ceraíma é diversificado 
quanto à adoção de tecnologias.

As práticas de preparo do solo mecanizado, adensamento de plantas e alta 
produtividade são evidências das contribuições do desenvolvimento da pesquisa/extensão 
no perímetro irrigado de Ceraíma para difusão de informações e melhoria do sistema de 
produção da palma forrageira.

O uso de tecnologias no sistema de produção da palma forrageira não apresenta 
associação direta com a participação dos produtores em ações extensionistas, denotando 
a necessidade de intensificar as ações de extensão.
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